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 SELEÇÃO DE ESTUDANTES PARA ATUAÇÃO NA RESIDÊNCIA ARTÍSTICA ELDER 
ROCHA LIMA 

 

ANEXO II 

MODELO PARA O PROJETO 

1 CAPA  

• Instituição 

• Nome do artista 

• Título do Projeto 

• Nome da cidade/ano 

2 OBJETIVOS 

É a definição do que se pretende alcançar com o projeto. Explicar de forma clara e direta, o 

propósito da sua participação na Residência Artística. 

• 2.1 Objetivo Geral: uma frase ampla que resume a intenção principal da proposta. 

• 2.2 Objetivos Específicos: desdobramentos do objetivo geral — metas menores e mais 

concretas para atingir ao longo da Residência. 

3 JUSTIFICATIVA 

Explicar a importância da proposta, tanto para o artista quanto para a 

comunidade/local/residência. 

• Dizer por que a Residência é importante para o seu desenvolvimento artístico. 

• Explicar como a proposta dialoga com o espaço e os objetivos da residência. 

• Mostrar o valor cultural, educativo, social ou artístico da sua participação. 

• Fazer elos com a obra do artista Elder da Rocha Lima, bem como o desenvolvimento 

das atividades do Instituto Bertran Fleury. 

4 METODOLOGIA 

Descrever o passo a passo do desenvolvimento do trabalho artístico durante a Residência. 

• Dividir em etapas: pesquisa, experimentação, produção, finalização e exposição do 

trabalho. 

• Explicar quais métodos, materiais, técnicas ou processos criativos serão utilizados. 

• Mostrar se haverá interação com o público ou com outros artistas. 

5 CRONOGRAMA 

Organização do tempo. Mostrar quando cada etapa da metodologia será realizada durante o 

período da Residência. 

• Organizar o trabalho por semanas ou meses (conforme a duração). 

• Relacionar as atividades previstas para cada período: pesquisa, criação, ensaios, 

oficinas, montagem, exposição etc. 
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6 PLANO DE TRABALHO 

É uma descrição prática da rotina durante a Residência. Mostrar como será a organização para 

executar o projeto. 

• Indicar quantas horas por dia serão dedicadas ao projeto. 

• Indicar atividades fixas (reuniões, trocas entre residentes, registro de processo). 

• Informar se haverá interação com a comunidade ou promover atividades abertas. 

7 PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA   

É a demonstração de como será destinado o valor financeiro oferecido. 

• Listar os principais itens de gasto, como materiais, transporte, alimentação, registro, 

impressão etc. 

• Colocar um valor estimado para cada item. 

• Demonstrar transparência e objetividade. 

 

Exemplo de como pode ser apresentada uma tabela para demonstrar a gestão dos recursos. 

QUANT. DESCRIÇÃO DO ITEM VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL GASTO 

    

Observações: a prestação de contas será feita com base em notas fiscais e recibos, conforme o edital de seleção. 
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